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CASA DA VILA DA FEIRA
Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca - Tel: (21) 2293-1542 / 2293-1686 

OUTUBRO – Dia 19 - 12:00 - DOMINGO - QUINTA DO CASTELO.  Cardápio Buffet 
à vontade: Sardinha portuguesa, frango assado, linguiça na brasa, batatas cozidas 
e fritas, saladas variadas, caldo verde. Bebibas e doces á parte. Conjunto Musical  
Claudio Santos & Amigos. Dançarinos disponíveis para senhoras. Atração Espe-
cial G.F. Almeida Garret. Antecipado: R$50,00 até dia 17/10 Na hora R$60,00.  
Reservas: (21) 2293-1542/ 2293-1686 Whatsapp (21) 99952-1542.

CASA DOS POVEIROS
RUA DO BISPO, 302 - TIJUCA-  TEL: (21) 2284-9190

OUTUBRO  – Dia 12 - 12:00 h- DOMINGO -  ALMOÇO EM HOMENAGEM 
AO DIA DO POVEIRO. Venha Comemorar com muita música ao vivo. Buf-
fet liberado e apresentação do Conjuntp Bossa 3! Cardápio: Entrada: Pas-
telzinho de queijo. Prato principal: Cozido à portuguesa, carne assada, ta-
lharim ao molho vermelho, quiche de queijo, batata souté, iscas de framgo á 
dore, banana á milanesa, arroz branco, feijão preto, farofa, salada verde e le-
gumes. Frutas: melão e melancia. Bebidas: Suco, refrigerante, água, vinhos 
e cervejas. Sobremesa e bebidas á parte.   Convite Antecipado R$80,00  
no dia R$85,00. Reservas (21) 2284-9190/ (21) 98198-6856/ (21) 964854313

CLUBE SOCIAL CAMPONESES DE PORTUGAL
EST. SÃO MATEUS 25 - JARDIM PRIMAVERA - TEL.: (21) 3491-8685

OUTUBRO  – Dia 19 - 11:00 h- DOMINGO -  ALMOÇO DE CONVÍVIO - Cardá-
pio: Sardinha portuguesa com batata à racha, churrasco à camponesa, arroz 
à malandrinho. Show: Rancho Folclórico Camponeses de Portugal. Animação: 
Conjunto Viva Portugal.  Adesão R$80,00 Antecipado R$70,00 até o dia 16/10 , 
focloristas R$60,00  . Reservas Clube - (21) 96866-8965 / (21) 3491-8685/ (21) 
99463-9062

Vida Associativa / Vida Associativa / Vida Associativa / Vida Associativa

N�R���~�O�W�L�P�R���¿�Q�D�O���G�H���V�H�P�D�Q�D�����U�H�F�H�E�L���G�H���X�P���J�U�D�Q�G�H���D�P�L�J�R��
visiense, a manifestação de um comentarista político, 

português, falando sobre o Brasil. Declarações de alguém   
que pontuava  o  seu amor e carinho ao Brasil, sua gente, 
cultura, carnaval, chegando a citar Joãozinho Trinta e sua 
frase famosa “pobre gosta de luxo”, falou da cultura, sam-
ba,  futebol, citando  vários nomes incluídos nesse con-
texto. Entrou especialmente na polarização política que 
vive o Brasil; onde  a intolerância, a raiva e o ódio toma-
ram conta de ideologias de direita e esquerda. Colocação 
que demonstrava preocupação e total conhecimento da 
política brasileira,  não somente na atual conjuntura, mas 
�H�V�S�H�F�L�D�O�P�H�Q�W�H���Q�R�V���G�H�V�D�¿�R�V���D���V�H�U�H�P���H�Q�I�U�H�Q�W�D�G�R�V���� �� �F�D�V�R��
não houvesse uma profunda mudança nos rumos do país 
- deixando claro que a solução é unicamente política, de 
preferência com  uma virada ideológica para o  centro, 
hoje muito fragmentado. Imediatamente pensei no PSDB 
de Fernando Fernando Henrique Cardoso, que estabili-
zou a moeda, implantou programas sociais, comandados 
por sua esposa, dona Ruth Cardoso, autêntica primeira 
dama, Mário Covas, grande Governador  de São Paulo, 
sem falar em José Serra, responsável pelo barateamento 
dos remédios, através da quebra de patentes de grandes 
laboratórios e a chegada dos genéricos que reduzem os 
medicamentos em mais de 50%. Tudo isso implantado no 
governo de FHC. Mesmo tendo a consciência que nem 
tudo foram maravilhas! Como por exemplo a aprovação 
da reeleição, claro, isto na minha modesta avaliação.  En-
�¿�P�����H�U�D���R�X�W�U�R���P�R�P�H�Q�W�R���S�R�O�t�W�L�F�R�������+�R�M�H���T�X�H���R���T�X�H���Y�H�P�R�V��
na política é um radicalismo extremo, de direita ou de es-
querda, onde o ódio,  a intolerância  e até mesmo a per-
seguição prevalecem, por razões ideológicas, chegan-
do a separar famílias. Entretanto, na coluna da semana 
passada, abordei a aprovação pela Câmara Federal da 
PEC da Blindagem, que protegia deputados e senadores. 
Preciso manifestar, aqui, meus  APLAUSOS à Comissão 
de Justiça do Senado, que rejeitou por unanimidade a 
vergonhosa PEC, mas especialmente para o Presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre, que mandou para o arquivo  
essa famigerada Proposta de Emenda à Constituição. O 
que me dá a esperança de que nem tudo está perdido.

EU CREIO!!!

Irmandade Santo Antônio 
dos Pobres, sempre Incansável

�1�R���L�Q�W�H�U�L�R�U���G�D���E�R�Q�L�W�D���,�J�U�H�M�D���G�H���6�D�Q�W�R���$�Q�W�{�Q�L�R���G�R�V���3�R�E�U�H�V�����R�V���¿�H�L�V��
durante o ato religioso

Os assis-
tidos pela 
irmandade, 
aguar-
dando a 
distribuição 
das cestas 
básicas

CASA DE TRÁS - OS - MONTES E ALTO DOURO
AV. MELO MATOS, 15 E 19 - TIJUCA - RJ TEL: (21) 2284-7346

OUTUBRO - Dia 05 - 12 hrs - DOMINGO - ALMOÇO COMEMORATIVO AMIGOS DO 
ALTO MINHO 20 ANOS. Cardápio: Churrasco completo, acompanhemtos diversos, sa-
ladas diversas, arroz de bacalhau, febras e sardinha portuguesa na brasa, sobremesa e 
bolo dos aniversariantes. Música para dançar Amigos do Alto Minho. Convite Indiviadual  
R$80,00. Bebidas e doces á parte.  Reservas: (21) 99262-8285 Sra. Conceição/ (21) 
99783-5973 Sr. Patrick

CASA DE MINHO
RUA COSME VELHO, 60 - COSME VELHO - RJ  TEL: (21) 2225-1820/ 99605-3074

OUTUBRO -  Dia 04 - 19:00 - GRANDE JANTAR DANÇANTE - Para dançar Conjunto do 
Alto Minho. Apresentação Rancho Folclórico Maria da Fonte. Telefone (21) 2205-1820 / 
Whastapp 99740-6208

OUTUBRO -  Dia 19 - 12:00 - DOMINGO MINHOTO - Para dançar Banda Típicos da 
Beira, apresentação do Rancho Folclórico do Ariuca Barra Clube

CASA DE ESPINHO
AV. BRÁS DE PINA,1988 - VISTA ALEGRE - RJ - TEL: (21)3253-1244 

OUTUBRO – Dia 12 - 12:30 h- DOMINGO – ALMOÇO DANÇANTE -  Buf-
fet completo com Churrasco acompanhamentos variados, deliciosas sardinhas 
assadas na brasa, caldo verde. Para dançar: Conjunto Musical Fernando San-
tos da Concertina Nota 10. Apresentação Grupo Folclórico Serões Das Aldeias .   
Entrada R$ 80,00, antecipado até 10/10  R$ 70,00, folcloristas R$60,00.  Doces e 
bebidas á parte .Reservas: (21) 3253 -1244. Email: secretaria@casadeespinho.com.br

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
R. PROF. LARA VILELA, 176 - INGÁ, NITERÓI TEL:  (21) 2717-4225

OUTUBRO  – Dia 19 -  12:00 hrs - DESFOLHADA TRADICIONAL -  Atração: Música 
ao vivo a tarde com encenação da Desfolhada com Ranchp Folclórico Luís de Camões.   

Convites (21) 7271- 4225

No último dia 30 de se-
tembro dia da Bíblia. A 

Bíblia alimenta o Espírito 
o Alimento alimenta o cor-
po mais uma vez a Irman-
dade de Santo Antônio 
dos Pobres alimentou 152 
famílias com uma cesta 
com 13 kg saco de Pão e 
o café da manhã. . A Pro-
vedoria agradece aos co-
laboradores Anônimos e 
a DGACCP. Por esta obra 
Bicentenaria. Paz e Bem 
um trabalho incansável do 
Provedor José Queiroga, 
e diretores, e colaborado-
res da Venerável Irman-
dade de Santo Antônio 
dos Pobres.

�8�P���W�L�P�H���V�H�P�S�U�H���¿�H�O���Q�H�V�W�D���P�L�V�V�m�R���H�P���D�M�X�G�D�U���R���S�U�y�[�L�P�R�����3�U�R�Y�H-
�G�R�U�D�� �$�Q�D�� �0�D�U�L�D���� �¿�O�K�R�� �(�P�L�O�L�R���� �$�O�H�[�D�Q�G�U�D���� �/�X�D�Q�G�D�� �H�� �&�O�H�X�]�D���� �H�� �D��
�H�T�X�L�S�H���G�H���F�R�O�D�E�R�U�D�G�R�U�H�V���G�D���,�U�P�D�Q�G�D�G�H���V�H�P�S�U�H���L�Q�F�D�Q�V�i�Y�H�L�V

�8�P���W�U�D�E�D�O�K�R���G�H���D�P�R�U���D�R���S�U�y�[�L�P�R�����P�X�L�W�R���F�D�U�L�Q�K�R���Q�D���I�R�W�R�����Y�H�P�R�V��
as 152 cestas distribuídas aos assistidos

�3�D�Q�R�U�k�P�L�F�D���G�R���S�H�T�X�H�Q�R���F�D�I�p���G�D���P�D�Q�K�m���G�L�V�W�U�L�E�X�t�G�R���S�H�O�D���L�U�P�D�Q�G�D-
de aos seus assistidos
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Regiões & Províncias

SANFINS DE FERREIRA

 CALDAS DA RAINHA

ARGANIL

Marina de Oeiras 
recebe a Noite Europeia 

dos Investigadores

Câmara assegura mais de 400 mil euros para 
recuperar áreas afetadas pelo incêndio

Crianças participaram em vindima e desfolhada 
�Q�R���0�X�V�H�X���$�U�T�X�H�R�O�y�J�L�F�R���G�H���6�D�Q�¿�Q�V

Caldas da Rainha assinalou Semana Europeia da Mobilidade

A Marina de Oeiras recebeu, no passado dia 29 de setembro, 
mais uma edição da Noite Europeia dos Investigadores (NEI), 

que reuniu centenas de participantes num ambiente de descoberta, 
�G�L�i�O�R�J�R���H���H�[�S�H�U�L�P�H�Q�W�D�o�m�R���F�L�H�Q�W�t�¿�F�D��

A sessão de abertura contou com a presença do Vereador Pedro 
Patacho, e de João Crespo, Diretor do ITQB NOVA, que sublinharam 
a importância da ciência enquanto motor de desenvolvimento e proxi-
�P�L�G�D�G�H���F�R�P���D���F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H�����(�Q�W�U�H���D�V���P�X�L�W�D�V���L�Q�L�F�L�D�W�L�Y�D�V���G�R���S�U�R�J�U�D�P�D����
destacou-se a inauguração da exposição 'Envelhecimento e Longe-
vidade: O que já sabemos?', desenvolvida pelo Instituto Gulbenkian 
�G�H�� �0�H�G�L�F�L�Q�D�� �0�R�O�H�F�X�O�D�U�� �H�P�� �S�D�U�F�H�U�L�D�� �F�R�P�� �D�� �3�R�U�G�D�W�D�� �H�� �¿�Q�D�Q�F�L�D�G�D 
���S�H�O�D���8�Q�L�m�R���(�X�U�R�S�H�L�D�����2���S�~�E�O�L�F�R���I�R�L���D�L�Q�G�D���V�X�U�S�U�H�H�Q�G�L�G�R���S�H�O�R���H�V�S�H-
táculo Ciência e Magia, dinamizado pelo Clube de Ciência Viva da 
�(�V�F�R�O�D���G�H���3�D�o�R���G�H���$�U�F�R�V�����H���S�H�O�R�V���'�H�V�D�¿�R�V���&�L�H�Q�W�t�¿�F�R�V�����T�X�H���F�R�O�R�F�D-
�U�D�P���P�L�~�G�R�V���H���J�U�D�~�G�R�V���D���S�H�Q�V�D�U���F�R�P�R���Y�H�U�G�D�G�H�L�U�R�V���L�Q�Y�H�V�W�L�J�D�G�R�U�H�V��

As atividades paralelas também atraíram grande interesse: o 
�H�V�F�D�S�H�� �U�R�R�P�� �F�L�H�Q�W�t�¿�F�R���� �G�H�G�L�F�D�G�R�� �j�� �S�U�H�S�D�U�D�o�m�R�� �S�D�U�D�� �X�P�D�� �I�X�W�X�U�D��
pandemia, as bancas de ciência com demonstrações interativas 
de mais de 35 instituições, e o espaço Oeiras Experimenta, que 
apresentou soluções inovadoras para uma agricultura sustentável, 
�D�F�R�P�S�D�Q�K�D�G�R���G�H���G�H�J�X�V�W�D�o�}�H�V���G�H���S�U�R�G�X�W�R�V���O�R�F�D�L�V��

O programa noturno contou ainda com propostas cul-
turais e artísticas, como a apresentação da Rádio Esta-
ção do Bugio, o concerto das batucadeiras 'Voz de Cultura' 
e o momento musical da ITQBand, que encerrou a noite em  
�D�P�E�L�H�Q�W�H���G�H�V�F�R�Q�W�U�D�t�G�R��

Promovida pelo ITQB NOVA em parceria com o Município de 
�2�H�L�U�D�V�����D���1�R�L�W�H���(�X�U�R�S�H�L�D���G�R�V���,�Q�Y�H�V�W�L�J�D�G�R�U�H�V���Y�R�O�W�R�X���D���U�H�I�R�U�o�D�U���R���S�D-
pel central da ciência na vida da comunidade, aproximando inves-
�W�L�J�D�G�R�U�H�V���H���F�L�G�D�G�m�R�V���D�W�U�D�Y�p�V���G�H���H�[�S�H�U�L�r�Q�F�L�D�V���~�Q�L�F�D�V�����V�H�P�S�U�H���F�R�P��
�H�Q�W�U�D�G�D���O�L�Y�U�H��

Entre os dias 16 e 22 
de setembro, Caldas 

�G�D�� �5�D�L�Q�K�D�� �D�V�V�R�F�L�R�X���V�H�� �j��
Semana Europeia da Mo-
bilidade com uma série de 
�G�H�G�L�F�D�G�D�V�� �j�� �P�R�E�L�O�L�G�D�G�H��
�V�X�V�W�H�Q�W�i�Y�H�O��

Fizeram parte da progra-
mação aulas de zumba e 
�S�L�O�D�W�H�V�� �D�E�H�U�W�D�V�� �j�� �F�R�P�X�Q�L-
dade, caminhadas pelos 
percursos pedestres do 
concelho, jogos dedicados 
�j�� �P�R�E�L�O�L�G�D�G�H�� �V�X�V�W�H�Q�W�i�Y�H�O����
�X�P�D�� �Y�L�V�L�W�D�� �J�X�L�D�G�D�� �D�� �G�L�I�H-
rentes pontos históricos e 
naturais da cidade, assim 
como passeios seniores 
pela Ilha Ecológica, pelo 
Parque Urbano das Águas 

Santas e pelo Parque Abra-
�o�R���9�H�U�G�H��

Houve ainda um circuito 
noturno pela cidade (para 
conhecer e perceber a im-
portância e o impacto da luz 
no património), aulas para 
ensinar a andar de bicicle-
ta destinada a crianças e 
adultos, aulas de badmin-
ton e basaquetebol (ambas 
na rua e para toda a popu-
lação), aulas de canoagem 
�Q�R�� �3�D�U�T�X�H�� �'���� �&�D�U�O�R�V�� �,�� �H�� �G�H��
�N�H�P�S�R���D�R���D�U���O�L�Y�U�H�����8�P�D���G�D�V��
�Q�R�Y�L�G�D�G�H�V�� �G�H�V�W�H�� �D�Q�R�� �I�R�L�� �R��
�³�'�H�V�D�¿�R�����������������S�D�V�V�R�V�´�����2�V��
primeiros cem cidadãos que 
conseguirem atingir os dez 
mil passos diários durante 

O Presidente da Câma-
ra Municipal de Arganil, 

Luís Paulo Costa, assinou, na 
�S�D�V�V�D�G�D���V�H�[�W�D���I�H�L�U�D�����G�R�L�V���F�R�Q-
tratos no âmbito do Programa 
�³�7�H�U�U�L�W�y�U�L�R�V���5�H�V�L�O�L�H�Q�W�H�V�´�����G�H�V�W�L-
�Q�D�G�R�V���D���¿�Q�D�Q�F�L�D�U���D�o�}�H�V���S�D�U�D��
recuperar as áreas do conce-
�O�K�R���D�I�H�W�D�G�D�V���S�H�O�R���L�Q�F�r�Q�G�L�R���G�R��
�S�D�V�V�D�G�R���P�r�V���G�H���D�J�R�V�W�R��

A sessão decorreu no Ci-
neteatro Municipal de Sátão, 
distrito de Viseu, e contou 
com a presença da Ministra 
do Ambiente e da Energia, 

O Dia Mundial do Turismo 
assinala-se anualmen-

te a 27 de setembro, com o 
objetivo de sensibilizar para 
a importância do turismo en-
quanto motor de desenvolvi-
mento econômico, social, cul-
�W�X�U�D�O���H���S�R�O�t�W�L�F�R���D���Q�t�Y�H�O���J�O�R�E�D�O��

�1�D�� �S�D�V�V�D�G�D�� �V�H�[�W�D���I�H�L�U�D����
crianças do Centro Esco-
�O�D�U�� �G�H�� �6�D�Q�¿�Q�V�� �S�D�U�W�L�F�L�S�D�U�D�P��
�Q�X�P�D���Y�L�Q�G�L�P�D���H���Q�X�P�D���G�H�V�I�R-
lhada, no espaço envolvente 
do Museu Arqueológico de 
�6�D�Q�¿�Q�V�� �G�H�� �)�H�U�U�H�L�U�D���� �H�P�� �3�D-
�o�R�V���G�H���)�H�U�U�H�L�U�D��

A iniciativa proporcionou 
aos alunos um momento 
de contacto com a natureza 
e com tradições agrícolas, 
valorizando o agroturismo 
�F�R�P�R���I�D�W�R�U���G�H���D�W�U�D�o�m�R���G�R���W�H�U-
ritório através das suas práti-
�F�D�V���D�Q�F�H�V�W�U�D�L�V��

O Dia Mundial do Turismo 
�I�R�L�� �L�Q�V�W�L�W�X�t�G�R�� �H�P�� ���������� �S�H�O�D��
ONU Turismo e celebrado 
�S�H�O�D�� �S�U�L�P�H�L�U�D�� �Y�H�]�� �H�P�� ������������
coincidindo com a data da 
adoção dos estatutos da or-
ganização, em 27 de setem-
�E�U�R���G�H������������

�0�D�U�L�D�� �G�D�� �*�U�D�o�D�� �&�D�U�Y�D�O�K�R����
Os contratos vão permitir ca-
�Q�D�O�L�]�D�U���� �G�H�� �I�R�U�P�D�� �U�i�S�L�G�D���� �R�V��
apoios necessários para in-
tervenções de apoio e mitiga-
ção do impacto do incêndio, 
�T�X�H�� �G�H�V�W�U�X�L�X�� �F�H�U�F�D�� �G�H�� ��������
�G�R�� �F�R�Q�F�H�O�K�R�� �G�H�� �$�U�J�D�Q�L�O���� �$�V��
ações visam estabilizar de 
emergência os territórios e 
realizar o restauro ecológico, 
�U�H�I�R�U�o�D�Q�G�R�� �D�� �S�U�R�W�H�o�m�R�� �G�D�V��
�i�U�H�D�V�� �D�I�H�W�D�G�D�V�� �H�� �D�X�P�H�Q�W�D�Q-
�G�R���D���V�X�D���U�H�V�L�O�L�r�Q�F�L�D���I�D�F�H���D���I�X-
�W�X�U�R�V���U�L�V�F�R�V��

SINES

Sines estreia animação inédita sobre Vasco da Gama
Sines prepara-se para pro-

jetar no grande ecrã um 
�¿�O�P�H�� �G�H�� �D�Q�L�P�D�o�m�R�� �L�Q�p�G�L�W�R��
dedicado a Vasco da Gama, 
integrado nas comemorações 
dos cinco séculos da sua mor-
�W�H���� �$�� �R�E�U�D���� �L�Q�W�L�W�X�O�D�G�D�� �³�9�D�V�F�R��
�G�D�� �*�D�P�D�� �²�� �2�� �0�D�U�� �,�Q�¿�Q�L�W�R�´����
nasce da criatividade da Ko-
toStudios, com realização de 
Cláudio Jordão e argumento 
de Bruno Martins Soares, de-
senvolvido em colaboração 
com especialistas na História 
�G�R�V���'�H�V�F�R�E�U�L�P�H�Q�W�R�V��

A narrativa revisita a céle-
bre viagem de 1497, desta-
cando não apenas as conquis-
tas marítimas, mas também o 
lado mais humano do capitão 
�H�� �G�D���V�X�D���W�U�L�S�X�O�D�o�m�R���� �(�Q�W�U�H���D�V��

memórias evocadas, ganha 
relevo a relação de Vasco 
com o irmão Paulo da Gama, 
assim como episódios menos 
conhecidos, como a célebre 
�³�D�J�X�L�O�K�D�G�D�´���� �Q�X�P�D�� �D�S�U�R�[�L�P�D-

a semana da mobilidade tinham a 
oportunidade de receber um bilhe-
te para um dos espetáculos de jazz 
�Q�R���&�&�&��

�$�� �L�G�H�L�D�� �I�R�L�� �D�� �G�H�� �L�Q�F�H�Q�W�L�Y�D�U�� �R�V�� �F�L-
dadãos a caminhar, promovendo 
�D�� �P�R�E�L�O�L�G�D�G�H�� �V�X�V�W�H�Q�W�i�Y�H�O���� �2�� �P�X-
�Q�L�F�t�S�L�R�� �G�D�V�� �&�D�O�G�D�V�� �G�D�� �5�D�L�Q�K�D�� �D�¿�U-
ma que ao longo dos anos tem 

implementado medi-
das permanentes no 
âmbito da mobilidade 
sustentável, tais como 
a instalação de lombas 
redutoras de velocida-
de e de suportes para 
estacionamento de bi-
cicletas, criação de no-
vas passadeiras para 
�S�H�}�H�V�� �H�� �D�� �U�H�T�X�D�O�L�¿�F�D-
ção da rua da Estação, 
com a criação de uma 
�Y�L�D���F�L�F�O�i�Y�H�O��

�)�R�U�D�P���W�D�P�E�p�P���G�H�¿�Q�L-
�G�D�V�� �Y�i�U�L�D�V�� �³�=�R�Q�D�V�� �����´��
(zonas urbanas onde 
a velocidade máxima 
�S�D�U�D�� �Y�H�t�F�X�O�R�V�� �p�� �G�H�� ������
�N�P���K�R�U�D�����Q�D���F�L�G�D�G�H��

�o�m�R�� �H�Q�W�U�H�� �D�� �¿�J�X�U�D�� �K�L�V�W�y�U�L�F�D�� �H��
�D�V���S�H�V�V�R�D�V���F�R�P�X�Q�V��

�9�L�V�X�D�O�P�H�Q�W�H���� �R�� �¿�O�P�H�� �G�L�I�H-
rencia-se pela inspiração no 
azulejo português, integrando 
cores e padrões que remetem 

tanto para a tradição artística 
nacional como para a diversi-
�G�D�G�H���F�X�O�W�X�U�D�O���G�D���U�R�W�D���P�D�U�t�W�L�P�D����
�(�V�W�H�� �W�U�D�o�R�� �H�V�W�p�W�L�F�R�� �F�R�Q�I�H�U�H-
-lhe uma identidade singular, 
ligando memória patrimonial e 
linguagens contemporâneas 
�G�D���D�Q�L�P�D�o�m�R��

Pensada para todos os 
�S�~�E�O�L�F�R�V���� �D�� �S�U�R�G�X�o�m�R�� �W�H�P��
�W�D�P�E�p�P�� �X�P�D�� �I�R�U�W�H�� �G�L�P�H�Q�V�m�R��
pedagógica, estando prevista 
a exibição em sessões esco-
�O�D�U�H�V���� �I�H�V�W�L�Y�D�L�V�� �L�Q�W�H�U�Q�D�F�L�R�Q�D�L�V����
�F�R�Q�I�H�U�r�Q�F�L�D�V�� �D�F�D�G�p�P�L�F�D�V�� �H��
�S�O�D�W�D�I�R�U�P�D�V�� �G�L�J�L�W�D�L�V�����$�R�� �P�H�V-
�P�R�� �W�H�P�S�R���� �R�� �S�U�R�M�H�W�R�� �U�H�I�R�U�o�D��
o papel de Sines como guar-
dião da memória de Vasco da 
Gama e projeta a cidade natal 
�G�R���Q�D�Y�H�J�D�G�R�U���D�O�p�P���I�U�R�Q�W�H�L�U�D�V��

�5�8�$���&�2�6�0�(���9�(�/�+�2���������������&�2�6�0�(���9�(�/�+�2����
�5�-�������7�(�/�(�)�2�1�(����������������������

Pelo presente nos termos do Capítulo IX, artigo 32, 
letra a , artigo 31 $ 3 ° letra a, do Estatuto em Vigor, 
CONVOCO, os senhores conselheiros da CASA DO 
�0�,�1�+�2���� �&�1�3�-���� ���������������������������������������� �S�D�U�D�� �S�D�U�W�L�F�L�S�D-
rem da reunião Extraordinária, a realizar-se no pró-
�[�L�P�R���G�L�D���������G�H���R�X�W�X�E�U�R���G�H���������������j�V�������������K�����H�P���S�U�L-
�P�H�L�U�D���F�R�Q�Y�R�F�D�o�m�R�����H���Q�D���I�D�O�W�D���G�H���Q�~�P�H�U�R���U�H�J�L�P�H�Q�W�D�O����
���������W�U�L�Q�W�D�����P�L�Q�X�W�R�V���D�S�y�V�����F�R�P���T�X�D�O�T�X�H�U���Q�~�P�H�U�R�����S�D�U�D��
deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
�D�����$�S�U�H�F�L�D�o�m�R�� �G�R�� �S�D�U�H�F�H�U�� �G�D�� �&�R�P�L�V�V�m�R�� �)�L�V�F�D�O�� �U�H�I�H-
�U�H�Q�W�H���D���R���S�H�U�t�R�G�R���G�H���������G�H���Q�R�Y�H�P�E�U�R���G���H�������������D��������
�G�H���G�H�]�H�P�E�U�R���G�H������������
�E�����$�S�U�R�Y�D�o�m�R���R�X���Q�m�R���G�D�V���F�R�Q�W�D�V���U�H�I�H�U�H�Q�W�H�V���D�R���S�H�U�t-
�R�G�R���G�H���������G�H���Q�R�Y�H�P�E�U�R���G�H�������������D���������G�H���G�H�]�H�P�E�U�R��
�G�H������������
c ) Homologar o Título de Grande Benemérito a o 
�$�V�V�R�F�L�D�G�R���6�U�����:�D�O�G�H�P�D�U���&�X�Q�K�D��
d ) Apreciar os relatórios na seguinte ordem:
d-1) Com os assuntos administrativos resolvidos da 
�&�D�V�D���G�R���0�L�Q�K�R��
d-2) Relatório com os assuntos resolutivos visando 
a redução das contas de água da Casa do Minho e 
recuperação de créditos de ICMS oriundo das contas 
�G�H���H�Q�H�U�J�L�D���H�O�p�W�U�L�F�D��
�H���� �5�H�O�D�W�y�U�L�R�� �G�D�� �V�L�W�X�D�o�m�R�� �D�W�X�D�O�� �H�F�R�Q�{�P�L�F�R���¿�Q�D�Q�F�H�L�U�D��
�G�D���&�D�V�D���G�R���0�L�Q�K�R��

CASA DO MINHO 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

CONSELHO DELIBERATIVO
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Festa do Rancho Folclórico Camponeses de Portugal
Domingo movimentado 

em Duque de Caxias 
no Clube Camponeses 
de Portugal. Uma Bonita 
festa dos componentes e 
diretores do Rancho Fol-
clórico dos Camponeses 
de Portugal, que estão 
realizando convívios, só-
cias para angariar fundos 
para a viagem a Portugal 
no próximo ano, e como 
sempre o grande baluarte 
Manuel Coelho e esposa 
dona Aurora sempre in-
centivando está moçada, 
que ama o Folclore Por-
tuguês e traz na alma o 
amor a Portugal. Uma 
festa simples, mas muito 
envolvente, com a presen-
ça de amigos de ranchos 

folclóricos que foram levar 
o seu apoio a rapaziada. 
�$�Q�L�P�D�o�m�R�� �¿�F�R�X�� �D�� �F�D�U�J�R��
da Tocata dos Sanfoneiros 
que agitou o ambiente na 
Sanfonada dos Amigos. O 

 Manuel 
Coelho e 

esposa 
Aurora Co-

elho, dois 
grandes 

baluartes 
do nosso 

folclore 
português, 
sempre in-
centivando 
os folcloris-
tas do R.F, 

Campo-
neses de 
Portugal 

que vão a 
Portugal 

no próximo 
ano 

Mas um ver-
dadeiro show 
de folclore dos 
componentes do 
Rancho Folclórico 
Camponeses de 
Portugal em, mas 
uma linda festa

almoço estava da melhor 
qualidade, sardinha com 
batata e racha, e pimen-
tões febras de porco na 
brasa, frango na brasa, fei-
jão com arroz à portugue-

sa e saladas. Fechando 
com chave de ouro uma 
apresentação espetacular 
do R. F. Camponeses de 
Portugal, parabéns, moça-
da pela linda festa..

Animando o 
almoço para 
angariar fundos 
para digressão 
a Portugal a 
Tocata dos 
Amigos

O Rancho 
Folclórico 
Camponeses 
de Portugal, 
Brilhou na sua 
Festa em prol 
da viagem a 
Portugal

Ganhadores da Rifa Sr.Imirene  Sr. Antônio, recebendo o prêmio das 
mãos do vice-presidente José Geraldo e do Manoel Coelho.

Sr. Antonio de Carvalho e a sua esposa Almerinda Carvalho mem-
bros do Conselho Deliberativo do Clube. Panorâmica da Sanfonada na primavera e do almoço popular social

Rancho Folclórico Camponeses de Portugal interagindo com os con-
vidados que foram prestigiar o almoço social da rapaziada

Alex e Bruno “Componentes do Rancho Folclórico Maria da Fonte” 
da Casa do Minho e amigos.

Componente do Rancho Folclórico Camponeses de Portugal, Sra.
Erica com o seu esposo Sr. Marcelinho e família

Sábado Show na autêntica Aldeia Portuguesa do Cadeg
Palco de animado baile ao 

som de típicos instrumen-
tos portugueses que o batiza, 
o bar pode passar desperce-
bido nos dias úteis, mas nos 
�¿�Q�V���G�H���V�H�P�D�Q�D�� �H�[�S�O�R�G�H�� �H�P��
festa, com aldeia portuguesa 
aos sábados, entre às 13 e 
17 horas. Fervilha de gente, 
com música ao vivo, comer e 
bebes, e deliciosas iguarias 
na brasa: sardinhas, febras de 
porco, copa de lombo e baca-
lhaus, acompanhados de vinho 
português, cerveja geladinha 
em, como destaque, a delicio-

sa Super Bock. Venha você 
também vivenciar esses belos 
momentos no Cantinho das 
Concertinas. Onde você rece-
be um tratamento vip da dire-
ção Ilda e Natália Cadavez, e a 
sua  equipe de colaboradores 
sempre atenciosa com todos 
os clientes que prestigiam o 
Cantinho das Concertinas vem 
você também desfrutar desde 
pedacinho de Portugal no Pólo 
gastronômico do Cadeg em 
�%�H�Q�¿�F�D�� �S�R�Q�W�R�� �G�H�� �H�Q�F�R�Q�W�U�R�� �G�D��
comunidade portuguesa e luso 
brasileira

A jovem e 
sorridente 
Natália Ca-
devez sem-
pre aquela 
simpatia 
com seu, 
clientes e 
amigos que 
prestigiam o 
cantinho das 
Concertinas

Presença 
marcante no 
Cantinho das 
Concertinas o 
empresário
Orlando Pe-
reira diretor 
presidente  
das Lojas  
Big-Store tudo 
que você preci-
sa em minia-
tura encontra 
lá, na foto com 
um amigo

Agitando 
a aldeia 

portuguesa 
no Cantinho 

das todos os 
sábados o 

Cantinho das 
Concertinas, 

o Conjunto 
Claudio San-
tos e Amigos

ENCONTRO DE AMIGOS NO RESTAURANTE BARSA
Como sempre movimenta-

do o famoso Restauran-
te Barsa, no Cadeg, onde o 
seu proprietário André sem-
pre receber os amigos, com 
aquela simpatia. Na foto uma 
turma de respeito no Pólo 
Gastronômico do Cadeg em 
�%�H�Q�¿�F�D�����R���H�P�S�U�H�V�i�U�L�R���&�H�D�U�i����
da loja  Art. dos Vinhos, José 
e esposa, Carlinhos Mara-
canã e Birini, num close es-
pecial para o Jornal Portugal  
em Foco 



indústria, mas diminuíram 
nos serviços e na constru-
ção e obras públicas.

�2���L�Q�G�L�F�D�G�R�U���G�H���F�R�Q�¿�D�Q�o�D��
na indústria transformadora 
está aumentar desde feve-
reiro, quando se tem em 
conta os valores corrigidos 
de sazonalidade, mas com 
o contributo positivo, no úl-
timo mês, apenas das pers-
pectivas de produção”. A 
avaliação da produção nos 
últimos 3 meses passou de 
12,9 em agosto, para -1,7 
pontos em setembro, um 
desempenho acompanha-
do por um agravamento da 
carteira de encomendas, 
quer ao nível da procura in-
terna e externa.

Estes indicadores são o 
�U�H�À�H�[�R�� �G�D�V�� �G�L�¿�F�X�O�G�D�G�H�V�� �G�H��
alguns setores, o têxtil, a 
braços com ameaças tari-
fárias dos Estados Unidos, 
instabilidade geopolítica e 
escalada de preços. Mas as 
respostas dos empresários 
parecem revelar alguma 
�F�R�Q�¿�D�Q�o�D���Q�R���I�X�W�X�U�R�����G�D�G�D���D��
melhoria das perspectivas 
de produção nos próximos 
3 meses (passou de 4,4 
pontos para 8,9), as expec-
tativas de preços nos próxi-
mos 3 meses (de 1,6 pontos 
me agosto para 4,9 pontos) 
e as expectativas de contra-
tação (melhoraram de 1,5 
para 2,7 pontos).

Já o indicador de con-
�¿�D�Q�o�D�� �G�R�� �F�R�P�p�U�F�L�R�� �D�X�P�H�Q-
tou entre julho e setembro, 
após ter diminuído nos 4 
�P�H�V�H�V���D�Q�W�H�U�L�R�U�H�V�����U�H�À�H�W�L�Q�G�R��
os contributos positivos das 
perspectivas de atividade 
da empresa e das opiniões 
sobre o volume de vendas, 
diz o INE.

Por outro lado, nos ser-
viços, todas as componen-
tes contribuíram negati-
vamente para a evolução 
�G�R�� �L�Q�G�L�F�D�G�R�U�� �G�H�� �F�R�Q�¿�D�Q�o�D����
opiniões sobre a evolução 
da carteira de encomen-
das, apreciações sobre a 
atividade da empresa e 
perspectivas relativas à 
evolução da procura. E no 
�L�Q�G�L�F�D�G�R�U�� �G�H�� �F�R�Q�¿�D�Q�o�D�� �G�D��
construção e obras públi-
cas diminuiu nos últimos 3 
meses, após ter aumenta-
do entre maio e junho, re-
�À�H�W�L�Q�G�R���R���F�R�Q�W�U�L�E�X�W�R���Q�H�J�D�W�L-
vo das duas componentes, 
apreciações sobre a cartei-
ra de encomendas e pers-
pectivas de emprego.
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Economia

“Transição energética permite atrair 
empresas para criar riqueza e empregos”

Clima econômico em 
Portugal atinge valor 

máximo desde a invasão 
da Ucrânia

Air France-KLM admite instalar unidade 
de manutenção em Portugal

O �L�Q�G�L�F�D�G�R�U�� �G�H�� �F�R�Q�¿�D�Q�o�D��
dos consumidores au-

mentou ligeiramente em se-
tembro, após ter diminuído 
no mês anterior, assim como 
o indicador de clima econó-
�P�L�F�R���� �U�H�Y�H�O�D�P�� �R�V�� �³�,�Q�T�X�p�U�L�W�R�V��
de Conjuntura às Empresas 
e aos Consumidores” pu-
blicados esta segunda-fei-
ra pelo Instituto Nacional de  
Estatística (INE).

“A evolução observada re-
sultou do contributo positivo 
das opiniões sobre a evolução 
passada e das perspectivas 
sobre a evolução futura da si-
�W�X�D�o�m�R���¿�Q�D�Q�F�H�L�U�D���G�R���D�J�U�H�J�D�G�R��
familiar e, em menor grau, das 
expectativas sobre a evolução 
�I�X�W�X�U�D�� �G�D�� �V�L�W�X�D�o�m�R�� �¿�Q�D�Q�F�H�L-
ra do país”, detalha o INE. É 
preciso recuar a março para 
encontrar um valor mais ele-
vado na avaliação da situação 
�¿�Q�D�Q�F�H�L�U�D�� �G�R�� �D�J�U�H�J�D�G�R�� �Q�R�V��
últimos 12 meses (-8,2 pontos 
em setembro, contra os -6,5 
pontos de março).

“Em sentido contrário, as 
perspetivas de evolução futu-
ra da realização de compras 
importantes por parte das 
famílias registaram um con-
tributo negativo”, acrescenta 
a mesma nota. O indicador 
passou de -29,8 em agosto 
para -32 pontos em setembro. 
É preciso recuar a junho de 
2024 para encontrar uma lei-
tura mais negativa (-34,5 ).

O saldo das opiniões dos 
consumidores sobre a evo-
lução passada dos preços 
diminuiu em agosto e se-
tembro, após ter aumentado 
�V�L�J�Q�L�¿�F�D�W�L�Y�D�P�H�Q�W�H�� �H�P�� �M�X�O�K�R����
E o saldo das expectativas 
sobre a evolução futura dos 
�S�U�H�o�R�V�� �W�D�P�E�p�P�� �G�L�P�L�Q�X�L�X�� �H�P��
setembro, após os aumentos 
observados nos dois meses 
anteriores.

De sublinhar que as pers-
pectivas de compra ou cons-
trução de habitação nos pró-
ximos 12 meses melhorou 
em setembro, após um agra-
vamento no mês anterior, es-
tando no nível mais elevado 
desde abril de 2005.

Já o indicador de clima eco-
�Q�{�P�L�F�R���� �E�D�V�H�D�G�R�� �H�P�� �L�Q�T�X�p-
ritos às empresas, aumentou 
em agosto (2,9) e setembro 
(3), prolongando o movimen-
to ascendente observado em 
abril. É preciso recuar a feve-
reiro de 2022 para encontrar 
um valor superior (3,1 pontos). 
�2�V�� �L�Q�G�L�F�D�G�R�U�H�V�� �G�H�� �F�R�Q�¿�D�Q�o�D��
�D�X�P�H�Q�W�D�U�D�P���Q�R���F�R�P�p�U�F�L�R���H���Q�D��

Bruxelas autoriza Portugal a aumentar 
em 100 milhões apoio às indústrias 

A Comissão Europeia auto-
rizou o Governo a aumen-

tar em 100 milhões de euros o 
apoio às empresas nacionais 
que usam de forma intensiva 
�H�Q�H�U�J�L�D�� �H�O�p�W�U�L�F�D�� �Q�R�V�� �S�U�R�F�H�V�V�R�V��
�S�U�R�G�X�W�L�Y�R�V���� �D�Q�X�Q�F�L�R�X�� �R�� �0�L�Q�L�V�W�p-
rio do Ambiente e Energia.

“A partir de agora, Portugal pode 
�X�W�L�O�L�]�D�U�� �D�W�p�� �������� �P�L�O�K�}�H�V�� �G�H�� �H�X�U�R�V��
para reembolsar parcialmente as 
indústrias eletrointensivas pelos 
custos incorridos pela subida dos 
preços da eletricidade entre 2021 
e 2030”, acrescenta a tutela lidera-
da por Maria da Graça Carvalho,  
na mesma nota.

Em causa está um apoio 
dirigido às indústrias em seto-

�U�H�V�� �H�V�W�U�D�W�p�J�L�F�R�V�� �G�D�� �H�F�R�Q�R�P�L�D����
como a metalúrgica, a química 
e papel, explica a tutela, subli-
nhando que estas são particu-
�O�D�U�P�H�Q�W�H�� �H�[�S�R�V�W�D�V�� �D�� �À�X�W�X�D�o�}�H�V��
no preço da eletricidade.

�³�2���R�E�M�H�W�L�Y�R���G�H�V�W�H���D�S�R�L�R���p���F�R�P-
pensar o setor eletrointensivo 
pela subida de preços da eletrici-
dade, em resultado dos custos do 
carbono no mercado europeu de 
emissões de CO2”, acrescenta.

O aumento do preço da ele-
tricidade resulta dos custos do 
carbono no mercado europeu de 
emissões de dióxido de carbono 
(CO2), ao abrigo do Regime de 
�&�R�P�p�U�F�L�R�� �G�H�� �/�L�F�H�Q�o�D�V�� �G�H�� �(�P�L�V-
são da UE.

“Estamos a proteger as in-
dústrias nacionais que apostam 
�Q�D�� �W�U�D�Q�V�L�o�m�R�� �H�Q�H�U�J�p�W�L�F�D�´���� �U�H�D�O�o�D��
a ministra do Ambiente e Ener-
gia, Maria da Graça Carvalho.

Segundo o Governo, as com-
pensações são concedidas para 
os custos de emissões indiretas 
incorridos no ano anterior e, se os 
pedidos forem superiores ao or-
�o�D�P�H�Q�W�R���G�L�V�S�R�Q�t�Y�H�O�����R���P�R�Q�W�D�Q�W�H���p��
reduzido proporcionalmente para  
�F�D�G�D���E�H�Q�H�¿�F�L�i�U�L�R��

A �W�U�D�Q�V�L�o�m�R���H�Q�H�U�J�p�W�L�F�D���F�R�Q�V-
titui uma oportunidade 

para captar empresas e im-
pulsionar a indústria do setor, 
de acordo com a ministra do 
Ambiente e Energia, Maria da 
Graça Carvalho.

O cenário atrai empresas 
para Portugal e estas poderão 
criar riqueza e empregos, de 
acordo com a garantia deixa-
da na Conferência “25 anos de 
energia para o futuro”, que ce-
lebra o aniversário da Agência 
para Energia e está a decorrer 
na Nova SBE, em Carcavelos.

A ministra sublinha que o Go-
verno não esquece a necessi-

dade de garantir uma transição 
justa para todos, sem deixar 
�Q�L�Q�J�X�p�P�� �S�D�U�D�� �W�U�i�V���� �H�P�� �O�L�Q�K�D��
com a meta estabelecida pela 
Comissão Europeia, com o pro-
pósito de atingir a neutralidade 
carbônica. Tendo isto em pers-
pectiva, “Portugal precisa de 
continuar a investir nas energias 
renováveis”. Ao mesmo tempo, 
esclarece que há uma aposta 
na expansão de tecnologias, no 
�V�H�Q�W�L�G�R���G�H���L�P�S�X�O�V�L�R�Q�D�U���D���H�¿�F�L�r�Q-
�F�L�D���H�Q�H�U�J�p�W�L�F�D���G�H���W�R�G�R���R���W�L�S�R���G�H��
equipamentos. “A energia limpa 
deve chegar a todos, sem deixar 
�Q�L�Q�J�X�p�P���S�D�U�D���W�U�i�V�´�����U�H�L�W�H�U�D���D���P�L-
nistra Maria da Graça Carvalho.

No ano passado, o turismo 
em Portugal contribuiu com 

34 bilhões de euros para a eco-
nomia, o que equivale a 12% do 
Produto Interno Bruto , segun-
do dados do Instituto Nacional 
de Estatística , um valor igual a  
2023 (12%) e acima da percen-
tagem de 2022 (11,2%).

A atividade turística tinha atin-
gido em 2023 máximos históri-
cos. No entanto, se nesse ano foi 
responsável por quase metade 
do crescimento real da economia 
(48% do total), o peso baixou em 
2024, com o turismo a explicar 
apenas 15% da variação do PIB.

Segundo o INE, o turismo 
deu um contributo de 0,3 % 
para o crescimento real do PIB 
em 2024 (1,9%), quando o rela-
tório do ano passado, de 01 de 
agosto de 2024, mostrava que 
as atividades turísticas tinham 

contribuído com quase metade 
(1,1%) para o crescimento real 
do PIB em 2023 (2,3%).

Apesar deste abrandamento, 
o contributo para a evolução da 
economia continua a ser positivo. 
Por outro lado, as estimativas do 
Conselho Mundial de Viagens e 
Turismo, apontam que o setor 
de Viagens e Turismo de Portu-
gal deve continuar a crescer em 
2025, sendo que um estudo feito 
em colaboração com a Oxford 
Economics prevê que o setor con-
tribua com 62,7 bilhões de euros 
para a economia nacional este 
ano, representando 21,5% do PIB 
e superando o pico de 2019 de 
quase 38%. Ainda não existem 
�G�D�G�R�V���¿�Q�D�L�V���S�D�U�D���������������P�D�V���p���M�i��
�S�R�V�V�t�Y�H�O���Y�H�U�L�¿�F�D�U���T�X�H���H�P���M�X�O�K�R���G�H��
2025, as receitas turísticas, com 
as despesas dos turistas estran-
geiros em Portugal, atingiram os 

Questionado sobre se faz 
parte dos planos investir 

numa fábrica de manutenção 
�H�P���3�R�U�W�X�J�D�O�����F�R�P�R���D���/�X�I�W�K�D�Q�V�D��
Technik, durante uma apresen-
tação a jornalistas o responsá-
vel começou por lembrar que 
�H�Q�T�X�D�Q�W�R�� �F�R�P�S�D�Q�K�L�D�� �D�p�U�H�D�� �M�i��
investem em diferentes insta-
lações de manutenção em vá-
rios lugares do mundo, como 
em Marrocos e na Florida,  
nos EUA.

“Por isso, abrir uma insta-
lação de manutenção em Por-
tugal pode ser uma opção”, 
admitiu, lembrando que a frota 
�G�D���$�L�U���)�U�D�Q�F�H���.�/�0���L�Q�F�O�X�L���D�Y�L�}�H�V��
similares aos da TAP.

Ben Smith destacou ainda 
que o ambiente de custos e de 
�P�m�R���G�H���R�E�U�D�� �T�X�D�O�L�¿�F�D�G�D�� �H�P��

�3�R�U�W�X�J�D�O���p���P�X�L�W�R���D�W�U�D�W�L�Y�R�����H���D�E�U�L�X��
a porta ao reforço das opera-
ções em outras bases no país, 
dando como exemplo a Transa-
�Y�L�D�� ���� �T�X�H�� �W�D�P�E�p�P�� �S�H�U�W�H�Q�F�H�� �D�R��
grupo - no Porto.

�³�1�m�R���p���X�P�D���I�i�E�U�L�F�D�����P�D�V���L�V�V�R��
�Q�m�R���p���R���Q�R�V�V�R���Q�H�J�y�F�L�R�´�����D�S�R�Q�W�R�X��

O investimento no desenvol-
vimento de combustível susten-
�W�i�Y�H�O�� �G�H�� �D�Y�L�D�o�m�R�� �W�D�P�E�p�P�� �H�V�W�i��
na lista de investimentos diretos 
do grupo em Portugal, estando 
à procura de um parceiro.

�2�� �J�H�V�W�R�U�� �W�D�P�E�p�P�� �D�E�R�U�G�R�X��
a questão da infraestrutura 
�D�H�U�R�S�R�U�W�X�i�U�L�D�� �H�P�� �/�L�V�E�R�D���� �U�H-
conhecendo limitações de ca-
�S�D�F�L�G�D�G�H���� �P�D�V�� �D�¿�U�P�D�Q�G�R�� �T�X�H��
existem formas de aumentar a 
�H�¿�F�L�r�Q�F�L�D�� �V�H�P�� �F�R�Q�V�W�U�X�L�U�� �G�H�� �U�D�L�]��
um novo aeroporto, como atra-

�Y�p�V�� �G�D�� �R�S�H�U�D�o�m�R�� �F�R�P�� �D�Y�L�}�H�V�� 
de maior dimensão.

�$���S�D�U���F�R�P���D���$�L�U���)�U�D�Q�F�H���.�/�0����
�D�� �/�X�I�W�K�D�Q�V�D�� �H�� �D�� �,�$�*���� �G�R�Q�D�� �G�D��
�,�E�p�U�L�D�� �H�� �%�U�L�W�L�V�K�� �$�L�U�Z�D�\�V���� �M�i�� �P�D-
nifestaram interesse na pri-
vatização da TAP que prevê 
�D�O�L�H�Q�D�U�� �D�W�p�� ������������ �G�R�� �F�D�S�L�W�D�O�� 
�G�D���F�R�P�S�D�Q�K�L�D���D�p�U�H�D��

O caderno de encargos pre-
�Y�r���D�L�Q�G�D���T�X�H���������G�R���F�D�S�L�W�D�O���¿�F�D-

rá reservado aos trabalhadores, 
�F�R�Q�I�R�U�P�H�� �D�� �/�H�L�� �G�D�V�� �3�U�L�Y�D�W�L�]�D-
ções, e o futuro comprador terá 
direito de preferência sobre a 
fatia não subscrita.

Fundado em 2004, o grupo 
�$�L�U���)�U�D�Q�F�H���.�/�0���U�H�V�X�O�W�R�X���G�H���X�P�D��
fusão entre as companhias fran-
cesa e neerlandesa, mantendo 
centros de decisão em Paris e 
Amesterdão.

Turismo continua a impulsionar economia e turistas a gastar em níveis recorde
4,1 bilhões de euros, de acordo 
com os dados do Banco de Por-
tugal, o valor mais elevado para 
�X�P�� �P�r�V�� �G�H�� �M�X�O�K�R�� �Q�D�� �V�p�U�L�H�� �H�V�W�D-
tística. Já no ano passado, as 
receitas turísticas chegaram aos 
4,1 bilhões de euros em agosto, o 
que representou um máximo his-
tórico. As exportações de viagens 
e turismo, que mostram os gastos 
efetuados por não residentes em 
Portugal no âmbito de uma via-
gem ou estadia em Portugal, atin-
giram 4.149,07 milhões de euros 
em agosto de 2025, o valor mais 
�D�O�W�R�� �G�D�� �V�p�U�L�H�� �H�V�W�D�W�t�V�W�L�F�D�� �L�Q�L�F�L�D�G�D��
em 1996 e uma subida de 4,2% 
face aos 3.979,17 milhões regis-
tados em agosto de 2023.

O turismo tem sido visto como 
um motor da economia, mas 
após a pandemia surgiu a discus-
são sobre a dependência deste 
setor para o crescimento, já que 

�G�X�U�D�Q�W�H���H�V�V�H���S�H�U�t�R�G�R���R�V���F�R�Q�¿�Q�D-
mentos e regras de saúde pública 
limitaram fortemente as viagens 
internacionais.

O ministro das Finanças che-
gou a defender, em novembro do 
ano passado, na Web Summit, 
�T�X�H���p���Q�H�F�H�V�V�i�U�L�R���U�H�G�X�]�L�U���D���L�P�S�R�U-
tância do turismo no PIB e nas ex-
portações, aumentando por outro 
lado o peso da tecnologia e ser-
viços de alto valor acrescentado.

Nessa altura, o governante 
�D�G�P�L�W�L�X���T�X�H���R���W�X�U�L�V�P�R���p���X�P�D���D�W�L�Y�L-
dade muito importante em Portu-
gal, representando 20% do PIB, 
�P�D�V���G�H�I�H�Q�G�H�X���T�X�H���p���Q�H�F�H�V�V�i�U�L�R��
reduzir essa importância e a úni-
ca forma do país crescer com 
melhores salários, melhores ser-
�Y�L�o�R�V�� �S�~�E�O�L�F�R�V�� �p�� �F�R�P�� �L�Q�R�Y�D�o�m�R����
serviços a vender alta tecnologia 
e com alto valor acrescentado. 
No entanto, este ano as tensões 

comerciais acabaram por afetar a 
atividade econômica e, segundo o 
Conselho das Finanças Públicas, 
o crescimento do PIB será mais 
impulsionado pela procura interna 
do que pelas exportações, onde 
se inclui o turismo.

Na apresentação das pre-
�Y�L�V�}�H�V�� �H�F�R�Q�{�P�L�F�D�V���1�D�]�D�U�p�� �G�D��
Costa Cabral salientou que a 
economia fez um grande esforço 
de reajustamento e reconversão 

�G�R�� �S�H�U�¿�O�� �G�H�� �F�U�H�V�F�L�P�H�Q�W�R�� �H�F�R-
�Q�{�P�L�F�R�����G�H���X�P���S�H�U�¿�O���T�X�H���V�H���E�D-
seava na procura interna para 
o aumento da vertente externa, 
o que teve o contributo do tu-
rismo, mas agora esta tendên-
cia está a perder força.

O crescimento com base no 
consumo privado tem riscos, si-
nalizou, pelo que deixou o alerta 
de que não se pode perder ca-
pacidade competitiva.
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Política

O primeiro-ministro Luís 
Montenegro prometeu 

que no próximo Orçamen-
to  haverá novo aumento 
do Complemento Solidário 
para Idosos (CSI) e, caso 
exista folga, voltar a dar a 
meio do ano um suplemen-
to às pensões mais baixas.

Na apresentação da 

Montenegro promete novo aumento do 
CSI e um suplemento para pensões mais 

baixas se houver folga no OE2026

recandidatura de Rui Sam-
paio à Câmara Municipal de 
Góis, o presidente do PSD 
dirigiu-se, em especial, aos 
pensionistas e reformados, 
salientando que, com o seu 
Governo, o valor de referên-
cia para a atribuição do CSI 
já subiu 2 vezes e subirá uma 
terceira em 2026.

“Quando chegámos ao 
Governo eram 550 euros, 
grosso modo, aumentamos 
primeiro para 600, depois 
para 630, e até ao dia 10 de 
�R�X�W�X�E�U�R�����R���S�D�t�V���¿�F�D�U�i���D���V�D�E�H�U��
quanto é que propomos au-
mentar para o próximo ano”, 
disse, referindo-se à data 
de entrega do Orçamento 
do Estado para 2026, que 
coincide com o último dia da 
campanha autárquica.

Por outro lado, comprome-
teu-se com um novo suple-
mento para as pensões mais 
baixas se, a meio do ano a 
execução orçamental, revelar 
�H�T�X�L�O�t�E�U�L�R���H���I�R�O�J�D���V�X�¿�F�L�H�Q�W�H��

“Nós faremos a devolução 
de uma parte daquilo que es-
tamos a poupar para as pes-
soas que estão reformadas e 
aposentadas e que têm pen-
sões mais baixas”, assegurou.

Em Aveiro, Montenegro 
tinha admitido que as me-
didas do Governo na área 

�&�D�U�Q�H�L�U�R���G�H�V�D�¿�D���0�R�Q�W�H�Q�H�J�U�R���D���I�D�]�H�U���D�X�P�H�Q�W�R��
permanente das pensões mais baixas

O secretário-geral do PS, 
José Luís Carneiro, de-

�V�D�¿�R�X�� �R�� �S�U�L�P�H�L�U�R���P�L�Q�L�V�W�U�R�� �D��
transformar o suplemento 
aos pensionistas num au-
mento permanente para 
as pensões mais baixas, 
adiantando que custaria tan-
to como a redução de um  
ponto do IRC.

“O primeiro-ministro veio 
dizer, com ar cândido, que 
se tudo correr bem, agora 
vamos dar um complemento 
extraordinário para os ido-
sos, que se dá agora e que 
se tira depois, como se sabe. 
Mas para que as pessoas 
�Q�m�R�� �¿�T�X�H�P�� �D�� �S�H�Q�V�D�U�� �Q�L�V�W�R����
porque vão ter que votar nas 

eleições autárquicas, disse:”-
Se no próximo ano as coisas 
correrem bem, nós pode-
remos de fato dar mais um 
complemento extraordinário 

�S�D�U�D�� �D�V�� �S�H�Q�V�}�H�V�´���� �D�¿�U�P�R�X��
Carneiro num almoço da 
candidatura de Adriano Me-
nino à Câmara de Torre de 
Moncorvo, Bragança.

Segundo o líder do PS, se 
Luís Montenegro está preo-
cupado com os pensionistas 
que têm pensões mais bai-
xas têm uma boa solução. 

“É transformar esse com-
plemento numa remunera-
ção permanente daqueles 
que têm as pensões mais 
baixas e resolverá o pro-
blema dos pensionistas”, 
desafiou. Carneiro apre-
sentou as contas para esta 
medida e disse que esse 
aumento permanente para 
pensões até 522 euros cus-
taria 400 milhões de euros, 
o mesmo que representa a 
descida de cada ponto per-
centual de IRC.

da habitação têm causa-
do muita confusão, mas 
defendeu que visam dar 
igualdade de oportunida-
des aos que vivem nas 
zonas de maior pressão, 
como Lisboa ou Porto.

Montenegro aproveitou 
para tentar esclarecer os 
tetos máximos que o Go-
verno já aprovou para que 
�D���F�R�Q�V�W�U�X�o�m�R���S�R�V�V�D���E�H�Q�H�¿-
ciar de IVA reduzido a 6%: 
em casas para vender até 
648 mil euros ou para ar-
rendar até 2.300 euros.

“Eu sei que isto está a 
causar muita confusão e eu 
acho que é muito bom que 
da confusão nasça o escla-
recimento e da confusão 
nasça a adesão do povo 
português para um princí-
pio de solidariedade que 
muitas vezes reclamamos, 
e bem, para todos aqueles 
que vivem fora de Lisboa e 
�G�R���3�R�U�W�R�´�����D�¿�U�P�R�X��

IL de olho num bom resultado 
autárquico. Liberais 

querem consolidação local

A Iniciativa Liberal (IL) 
realizou o seu encon-

tro autárquico. A partir das 
14h00, os liberais reuniram-
-se no Centro de Congres-
sos do Estoril para assina-
�O�D�U�H�P���� �G�H�� �I�R�U�P�D�� �R�¿�F�L�D�O���� �R��
�D�U�U�D�Q�T�X�H�� �R�¿�F�L�D�O�� �G�D�� �F�D�P�S�D-
nha para as autárquicas de 
12 de outubro.

No encontro a Iniciativa 
Liberal contou também com 
a presença de alguns par-
ceiros de coligação que são 
cabeças-de-lista, como Cris-
tóvão Norte (Faro), Marco 
Almeida (Sintra) ou Emídio 
Guerreiro (Gondomar). Ouve  
ainda “painéis, keynote spe-
akers e intervenções de can-
didatos sobre o futuro liberal 
no poder local”.

Nas palavras de Miguel 
Rangel, coordenador autár-
quico da IL, este encontro foi 

�D���D�¿�U�P�D�o�m�R���Q�D�F�L�R�Q�D�O���G�R���S�U�R-
jeto liberal, com os candida-
tos do partido a terem espa-
ço para trocar experiências e 
sugestões, bem como con-
quistarem apoios e criarem 
um momento de campanha 
com impacto.

Estas eleições autárqui-
cas serão as segundas em 
que os liberais vão a votos, 
mas será a primeira vez que 
o fazem tendo um grupo par-
lamentar. Em 2021, a IL ti-
nha apenas João Cotrim de 
Figueiredo como deputado. 
Nesse ano, os liberais ele-
geram 43 membros da As-
sembleia de Freguesia e 25 
deputados municipais.

Agora, a intenção do parti-
do é consolidar o crescimento 
local, sobretudo em manda-
�W�R�V�� �T�X�H�� �S�H�U�P�L�W�D�P�� �L�Q�À�X�H�Q�F�L�D�U��
o governo autárquico.

Em declarações aos jor-
nalistas durante uma 

ação da pré-campanha 
para as eleições autárqui-
cas, em Ansião, distrito de 
Leiria, André Ventura con-
siderou que uma segunda 
volta entre si e Gouveia e 
Melo seria a mais provável 
de todas de acontecer.

“Dada a dimensão polí-
tica do Chega e eu como 
candidato do Chega, e 
aquilo que se criou em re-
dor do almirante Gouveia 
e Melo, e da candidatura 
do almirante Gouveia e 
Melo”, justificou. 

A 2 dias do arranque 
oficial da campanha para 
as eleições autárquicas, o 
líder do Chega considerou 
que se isso se vier a ve-
rificar, “é sinal de que as 
pessoas cansaram mesmo 
deste sistema político”.

“E é sinal que cansa-
ram mesmo do sistema 

partidário, porque signifi-
ca que, pela primeira vez 
em 51 anos, nem PS nem 
PSD vão à segunda vol-
ta das eleições presiden-
ciais. E acho que isso era 
um sinal positivo para o  
sistema”, defendeu.

Ainda assim, André Ven-
tura afirmou também que 
há dois candidatos que 
representam áreas políti-
cas que são fortes e que 
não devem ser desconsi-
derados nem menospre-
zados,  o antigo presiden-
te do PSD Luís Marques 
Mendes e o antigo secre-
tário-geral do PS António  
José Seguro.

“Se o meu adversário 
for António José Seguro 
ou Marques Mendes, tam-
bém não será mau, porque 
as pessoas poderão ver, 
talvez pela primeira vez na 
história, uma verdadeira 
luta entre a representação 

do sistema e a represen-
tação do antissistema. E 
acho que isso era positivo 
para o país”, sustentou.

Questionado se, dada 
a proximidade das duas 
eleições, a campanha 
para as presidenciais po-
derá entrar na campanha 
das autárquicas, o líder do 
Chega considerou que vai 
depender da comunicação 
social e da realidade do 

dia a dia, mas espera que  
tal não aconteça.

“Eu não gosto de sal-
tar etapas nem de empur-
rar para a frente. Eu não 
posso virar a cara a estas 
eleições autárquicas, nem 
esconder-me do resulta-
do autárquico que tiver-
mos”, indicou, salientou 
que as presidenciais não 
vão limpar o resultado de  
12 de outubro.

Ventura considera o mais provável defrontar 
Gouveia e Melo na 2.ª volta

302 freguesias serão 
repostas na sequência das 

eleições de outubro

Na sequência das eleições 
autárquicas de 12 de 

outubro serão repostas 302 
freguesias agregadas ou ex-
tintas durante a reforma ad-
ministrativa de 2013, que vol-
tarão a ter a denominação e 
a circunscrição territorial que 
tinham nessa altura.

Segundo a lei, a freguesia 
é reposta quando da insta-
lação dos órgãos eleitos em 
outubro, mas entre as elei-
ções e a tomada de posse 
dos novos órgãos não ocorre 
um vazio de poder, uma vez 
que neste período as atuais 
juntas de freguesia mantêm 
as competências.

Segundo a Comissão Na-
cional de Eleições, no dia da 
eleição os cidadãos destas 
autarquias não terão mudan-
ças de maior, uma vez que 
apenas serão alterados os 
nomes das freguesias nos 
boletins de voto e os locais 
de votação devem permane-
cer os mesmos que em elei-
ções anteriores.

As freguesias repostas 
decorrem da desagregação 
de 135 uniões de freguesia, 
distribuídas por 70 municí-
pios, localizados sobretudo 

no norte e no centro do conti-
nente, que também foram as 
regiões onde mais agrega-
ções ocorreram em 2013.

Além da desagregação 
de freguesias unidas, serão 
também repostas fregue-
sias que tinham sido extin-
tas, como a de Brenha, na 
Figueira da Foz, e Bicos,  
em Odemira.

Em 2013 foram reduzi-
das 1.168 juntas de fregue-
sia em Portugal continental, 
de 4.259 para 3.091 (a que 
acresce o caso particular do 
Corvo, nos Açores, o único 
concelho do país que não 
tem uma Junta de Freguesia, 
sendo as atribuições desta 
desempenhadas pela Câma-
ra Municipal).

Depois da concretização 
do novo mapa administra-
tivo, Portugal passa a ter 
3.258 juntas de freguesia.

A lei prevê que a reposição 
das freguesias agregadas em 
2013 acontece “no momento 
da instalação dos seus novos 
órgãos, eleitos nas eleições 
autárquicas de 2025”. Ou 
seja, as freguesias serão re-
postas quando os novos elei-
tos tomarem posse.
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O �%�H�Q�¿�F�D���D�F�X�V�R�X�������R���&�R�Q�V�H�O�K�R���G�H��
�$�U�E�L�W�U�D�J�H�P�� ���&�$���� �G�H�� �³�I�D�Y�R�U�H�F�H�U��

�V�L�V�W�H�P�D�W�L�F�D�P�H�Q�W�H�´�� �H�� �G�H�� �I�R�U�P�D�� �G�H�O�L-
�E�H�U�D�G�D�� �R�� �6�S�R�U�W�L�Q�J�� �Q�D�V�� �V�H�W�H�� �S�U�L�P�H�L-
�U�D�V�� �M�R�U�Q�D�G�D�V�� �G�D�� �,�� �/�L�J�D�� �G�H�� �I�X�W�H�E�R�O�� �H��
�H�[�L�J�L�X�� �³�Y�H�U�G�D�G�H�� �G�H�V�S�R�U�W�L�Y�D�� �H�� �L�J�X�D�O-
�G�D�G�H���G�H���W�U�D�W�D�P�H�Q�W�R���H�Q�W�U�H���F�O�X�E�H�V�´��

�³�$�R�� �O�R�Q�J�R�� �G�H�V�W�D�V�� �M�R�U�Q�D�G�D�V���� �H��
�V�H�P���H�V�T�X�H�F�H�U���R���T�X�H���M�i���V�H���Y�H�U�L�¿�F�D�U�D��
�Q�R���¿�Q�D�O���G�D���W�H�P�S�R�U�D�G�D���S�D�V�V�D�G�D�����W�R�U-
�Q�D���V�H�� �L�P�S�R�V�V�t�Y�H�O�� �L�J�Q�R�U�D�U�� �R�� �S�D�G�U�m�R��
�G�H���G�H�F�L�V�}�H�V���T�X�H���I�D�Y�R�U�H�F�H���V�L�V�W�H�P�D-
�W�L�F�D�P�H�Q�W�H�� �R�� �6�S�R�U�W�L�Q�J�� �H�� �S�H�Q�D�O�L�]�D�� �R��

�%�H�Q�¿�F�D���� �2�� �%�H�Q�¿�F�D�� �H�Q�W�H�Q�G�H�� �T�X�H��
�H�V�W�D�� �U�H�D�O�L�G�D�G�H�� �Q�m�R�� �S�R�G�H�� �V�H�U�� �H�[�S�O�L-
�F�D�G�D�� �D�S�H�Q�D�V�� �S�R�U�� �F�R�L�Q�F�L�G�r�Q�F�L�D�V�� �R�X��
�S�R�U�� �P�H�U�R�V�� �H�U�U�R�V�� �K�X�P�D�Q�R�V�´���� �O�r���V�H��
�Q�X�P���F�R�P�X�Q�L�F�D�G�R���S�X�E�O�L�F�D�G�R���Q�R���V�t�W�L�R��
�R�¿�F�L�D�O���G�R�V���µ�H�Q�F�D�U�Q�D�G�R�V�¶���Q�D���,�Q�W�H�U�Q�H�W��

�3�D�U�D�� �R�� �%�H�Q�¿�F�D���� �Q�D�� �Y�L�W�y�U�L�D�� �G�H��
�V�i�E�D�G�R�� �G�R�V�� �µ�O�H�}�H�V�¶�� �Q�R�� �F�D�P�S�R�� �G�R��
�(�V�W�R�U�L�O�� �3�U�D�L�D�� �������������� �G�H�Y�H�U�L�D�� �W�H�U�� �V�L�G�R��
�D�Q�X�O�D�G�R���R���J�R�O�R���G�R���F�R�O�R�P�E�L�D�Q�R���/�X�t�V��
�6�X�i�U�H�]�����S�R�U���I�R�U�D���G�H���M�R�J�R�����H���D�V�V�L�Q�D-
�O�D�G�D�� �X�P�D�� �J�U�D�Q�G�H�� �S�H�Q�D�O�L�G�D�G�H�� �D�� �I�D-
�Y�R�U���G�R�V���µ�F�D�Q�D�U�L�Q�K�R�V�¶
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�%�H�Q�¿�F�D���D�F�X�V�D���i�U�E�L�W�U�R�V���G�H�����I�D�Y�R�U�H�F�H�U��
�V�L�V�W�H�P�D�W�L�F�D�P�H�Q�W�H�����R���6�S�R�U�W�L�Q�J

�&�O�D�V�V�L�À�F�D�o�m�R�����*�H�U�D�O

�6�H�P���G�L�U�H�L�W�R���D���I�R�O�J�D����
�6�S�R�U�W�L�Q�J���H�P���U�H�F�X�S�H�U�D�o�m�R��
�H���M�i���F�R�P���I�R�F�R���Q�R���1�i�S�R�O�H�V

L�H�}�H�V�� �W�U�H�L�Q�D�U�D�P�� �H�V�W�H�� �G�R�P�L�Q�J�R�� �H�� �Y�R�O�W�D�P��
�D�R���W�U�D�E�D�O�K�R���V�H�J�X�Q�G�D���I�H�L�U�D���'�H�S�R�L�V���G�D���Y�L-

�W�y�U�L�D���S�R�U�����������Q�D���Y�L�V�L�W�D���D�R���(�V�W�R�U�L�O�����R���6�S�R�U�W�L�Q�J��
�U�H�J�U�H�V�V�R�X���D�R���W�U�D�E�D�O�K�R���Q�D���P�D�Q�K�m���G�H�V�W�H���G�R-
�P�L�Q�J�R�����2�V���W�L�W�X�O�D�U�H�V���Q�R���H�Q�F�R�Q�W�U�R���Q�D���$�P�R�U�H�L�U�D��
�¿�]�H�U�D�P���W�U�D�E�D�O�K�R���G�H���U�H�F�X�S�H�U�D�o�m�R�����H�Q�T�X�D�Q�W�R��
�R�V���U�H�V�W�D�Q�W�H�V���M�R�J�D�G�R�U�H�V���W�U�H�L�Q�D�U�D�P���Q�R���U�H�O�Y�D�G�R��

�j�V�� �R�U�G�H�Q�V�� �G�H�� �5�X�L�� �%�R�U�J�H�V���� �S�D�U�D�� �S�U�H�S�D�U�D�U�� �R��
�M�R�J�R���F�R�P���R���1�i�S�R�O�H�V��

�'�H���U�H�V�W�R�����R�V���O�H�}�H�V���Q�H�P���V�H�T�X�H�U���Y�m�R���J�R�]�D�U��
�I�R�O�J�D���H���Y�R�O�W�D�P���D���W�U�H�L�Q�D�U���H�V�W�D���V�H�J�X�Q�G�D���I�H�L�U�D����
�H�P�� �$�O�F�R�F�K�H�W�H���� �1�D�� �T�X�D�U�W�D���I�H�L�U�D���� �R�� �6�S�R�U�W�L�Q�J��
�H�P�I�U�H�Q�W�D�� �R�� �1�i�S�R�O�H�V�� �������K���������� �Q�R�� �'�L�H�J�R���$�U-
�P�D�Q�G�R�� �0�D�U�D�G�R�Q�D���� �H�P�� �M�R�J�R�� �G�D�� �����•�� �M�R�U�Q�D�G�D��
�G�D���I�D�V�H���G�H���O�L�J�D���G�D���/�L�J�D���G�R�V���&�D�P�S�H�}�H�V��

�2���6�S�����%�U�D�J�D���Y�R�O�W�R�X���D���V�H�U���G�H�U�U�R�W�D�G�R���H�P���F�D�V�D���Q�D���/�L�J�D
A�O�H�U�W�D�� �D�P�D�U�H�O�R�� �G�H�� �I�U�H�Q�W�H�� �L�Q�V�X-

�O�D�U�� �Q�D�� �S�H�G�U�H�L�U�D���� �2�� �6�S���� �%�U�D�J�D��
�Y�R�O�W�R�X���D���V�H�U���G�H�U�U�R�W�D�G�R���H�P���F�D�V�D���Q�D��
�/�L�J�D�����Y�H�Q�G�R���X�P���1�D�F�L�R�Q�D�O���S�H�U�V�R�Q�D�O�L-
�]�D�G�R���H���F�R�P�S�H�W�H�Q�W�H���V�X�S�H�U�L�R�U�L�]�D�U���V�H��
���������������8�P���J�R�O�����G�H���&�K�X�F�K�R���5�D�P�L�U�H�]��
�O�R�J�R�� �D�R�V�� �V�H�L�V�� �P�L�Q�X�W�R�V�� �G�H�¿�Q�L�X�� �R��
�M�R�J�R�����L�P�S�R�Q�W�R���D���T�X�L�Q�W�D���M�R�U�Q�D�G�D���F�R�Q-
�V�H�F�X�W�L�Y�D�� �G�R�V�� �J�X�H�U�U�H�L�U�R�V�� �V�H�P�� �Y�H�Q-
�F�H�U���Q�R���F�D�P�S�H�R�Q�D�W�R�����G�H�L�[�D�Q�G�R���X�P�D��
�L�P�D�J�H�P���S�R�E�U�H��

�(�Q�W�U�H�� �R�� �G�H�P�p�U�L�W�R�� �D�U�V�H�Q�D�O�L�V�W�D�V����
�T�X�H�� �R�� �W�H�Y�H���� �R�V�� �W�U�r�V�� �S�R�Q�W�R�V�� �Y�L�D�M�D�P��
�S�D�U�D�� �D�� �0�D�G�H�L�U�D�� �S�R�U�� �I�R�U�o�D�� �G�H�� �X�P�D��
�H�[�L�E�L�o�m�R���G�L�J�Q�D���G�H���U�H�J�L�V�W�R�����F�R�P���Y�i-
�U�L�R�V�� �D�W�U�L�E�X�W�R�V�� �S�R�U�� �S�D�U�W�H�� �G�R�� �1�D�F�L�R-

�Q�D�O���� �$�S�y�V�� �G�X�D�V�� �G�H�U�U�R�W�D�V���� �R�V�� �L�Q�V�X-
�O�D�U�H�V���±���T�X�H���V�H���D�S�U�H�V�H�Q�W�D�U�D�P���S�D�U�D��
�H�V�W�H���M�R�J�R���Q�D���F�D�X�G�D���G�D���W�D�E�H�O�D���±���Y�R�O-
�W�D�U�D�P���D���S�R�Q�W�X�D�U���I�R�U�D�����F�R�Q�V�H�J�X�L�Q�G�R��
�D�T�X�H�O�D���T�X�H���p���D���V�H�J�X�Q�G�D���Y�L�W�y�U�L�D���G�D��
�V�D�L���K�L�V�W�y�U�L�D���Q�R���U�H�G�X�W�R���E�U�D�F�D�U�H�Q�V�H��

�7�L�D�J�R�� �0�D�U�J�D�U�L�G�R�� �Y�L�X�� �G�D�� �E�D�Q�F�D-
�G�D���D���V�X�D���H�T�X�L�S�D���G�D�U���X�P�D���U�H�V�S�R�V�W�D��
�L�P�S�R�U�W�D�Q�W�H�� �D�R�� �D�U�U�D�Q�T�X�H�� �G�H�� �p�S�R-
�F�D�� �D�W�U�L�E�X�O�D�G�R���� �D�� �P�H�V�P�D�� �E�D�Q�F�D�G�D��
�T�X�H�� �D�F�H�Q�R�X�� �F�R�P�� �O�H�Q�o�R�V�� �E�U�D�Q�F�R�V��
�D���&�D�U�O�R�V���9�L�F�H�Q�V�����1�R���~�O�W�L�P�R���P�r�V���H��
�P�H�L�R���R�V���J�X�H�U�U�H�L�U�R�V���Q�m�R���Y�H�Q�F�H�U�D�P��
�Q�D�� �/�L�J�D���� �W�H�Q�G�R�� �M�i�� �X�P�D�� �G�H�V�Y�D�Q�W�D-
�J�H�P���F�R�Q�V�L�G�H�U�i�Y�H�O���S�D�U�D���D���I�U�H�Q�W�H���G�D��
�F�O�D�V�V�L�¿�F�D�o�m�R

�%�R�O�D���G�H���2�X�U�R�����9�L�W�L�Q�K�D��
�p���R���V�H�[�W�R���S�R�U�W�X�J�X�r�V��

�D���¿�F�D�U���Q�R���S�y�G�L�R

A �Q�R�L�W�H�� �H�P�� �3�D�U�L�V�� �D�F�U�H�V�F�H�Q�W�R�X��
�P�D�L�V���X�P�D���S�i�J�L�Q�D���Q�D���K�L�V�W�y�U�L�D��

�G�R�� �I�X�W�H�E�R�O�� �S�R�U�W�X�J�X�r�V���� �9�L�W�L�Q�K�D�� �H��
�1�X�Q�R���0�H�Q�G�H�V�����T�X�H���I�R�U�D�P���G�H�U�U�R-
�W�D�G�R�V���H�P���F�D�V�D���G�R���0�D�U�V�H�O�K�D�����H�V-
�F�U�H�Y�H�U�D�P�� �R�V�� �Q�R�P�H�V�� �Q�X�P�D�� �O�L�V�W�D��
�G�H���O�X�[�R����

�+�R�X�Y�H�� �T�X�D�W�U�R�� �S�R�U�W�X�J�X�H�V�H�V��
�H�O�H�L�W�R�V�� �Q�D�� �F�H�U�L�P�{�Q�L�D���� �1�R�� �T�X�H��
�W�R�F�D�� �D�R�� �P�H�O�K�R�U�� �M�R�J�D�G�R�U���� �D�� �W�U�L�S�O�D��
�G�R�� �3�6�*�� ���9�L�W�L�Q�K�D���� �1�X�Q�R�� �0�H�Q�G�H�V��
�H���-�R�m�R���1�H�Y�H�V�����I�D�]�L�D���S�D�U�W�H���G�R�V��������
�H�V�F�R�O�K�L�G�R�V�����1�R���S�U�r�P�L�R���G�H���P�H�O�K�R�U��
�M�R�Y�H�P�����-�R�m�R���1�H�Y�H�V���U�H�S�H�W�L�X���D���Q�R-

�P�H�D�o�m�R���H���5�R�G�U�L�J�R���0�R�U�D�����)�&���3�R�U-
�W�R�����W�D�P�E�p�P���I�H�]���S�D�U�W�H���G�D���O�L�V�W�D����

�1�R�� �T�X�H�� �W�R�F�D�� �D�R�� �W�U�R�I�p�X�� �.�R�S�D��
���� �T�X�H�� �H�O�H�J�H�� �R�� �P�H�O�K�R�U�� �M�R�Y�H�P�� ����
�3�R�U�W�X�J�D�O�� �Y�R�O�W�R�X�� �D�� �W�H�U�� �X�P�� �H�O�H�L�W�R��
�Q�R���W�R�S���������D�O�J�R���T�X�H���Q�m�R���D�F�R�Q�W�H-
�F�L�D���G�H�V�G�H���-�R�m�R���)�p�O�L�[���H�P��������������
�(�V�W�H�� �D�Q�R�� �I�R�L�� �-�R�m�R�� �1�H�Y�H�V�� �D�� �I�H-
�F�K�D�U�� �R�� �S�y�G�L�R���� �I�L�F�D�Q�G�R�� �D�W�U�i�V�� �G�H��
�'�p�V�L�U�p�� �'�R�X�p�� ���V�H�J�X�Q�G�R���� �H�� �/�D-
�P�L�Q�H�� �<�D�P�D�O�� ���S�U�L�P�H�L�U�R������ �5�R�G�U�L-
�J�R�� �0�R�U�D�� �H�Q�W�U�R�X�� �D�L�Q�G�D�� �Q�R�� �W�R�S��
�������� �V�H�Q�G�R�� �Q�R�P�H�D�G�R�� �R�� �R�L�W�D�Y�R�� 
�P�H�O�K�R�U���M�R�Y�H�P����

�)�U�D�Q�F�H�V�F�R���)�D�U�L�R�O�L����
�³�4�X�D�Q�G�R���¿�F�D�P�R�V���F�R�P����������

�¿�F�D�P�R�V���D�L�Q�G�D���P�H�O�K�R�U�´
O �)�&�� �3�R�U�W�R�� �F�R�Q�V�R�O�L�G�R�X�� �D�� �O�L�G�H�U�D�Q�o�D��

�G�D���,���/�L�J�D���D�R���J�R�O�H�D�U���R���$�U�R�X�F�D���S�R�U��
�����������V�R�P�D�Q�G�R���R���V�p�W�L�P�R���W�U�L�X�Q�I�R���F�R�Q�V�H-
�F�X�W�L�Y�R�����$�S�y�V�� �R�� �D�S�L�W�R�� �I�L�Q�D�O���� �)�U�D�Q�F�H�V�F�R��
�)�D�U�L�R�O�L�� �G�H�V�W�D�F�R�X�� �D�� �U�H�V�S�R�V�W�D�� �S�R�V�L�W�L�Y�D��
�G�D�� �H�T�X�L�S�H���� �H�V�S�H�F�L�D�O�P�H�Q�W�H�� �G�H�S�R�L�V�� �G�H��
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Vindimas de Portugal na Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro
No passado dia 28, a Casa 

de Trás-os-Montes e Alto 
Douro reviveu a maior fes-
ta agrícola de Portugal que 
são as Vindimas. Depois de 
um delicioso almoço, o G.F. 
Guerra Jungueiro realizou as 
vindimas com uma belíssima 
ramada. A Casa estava total-
mente lotada. Foi uma tarde 
de muita confraternização 
entre o público presente, os 
brasileiros que vieram pela 
primeira vez a uma vindima 
à portuguesa. Saíram de lá 
encantados com a bela apre-

sentação do G.F. Guerra Jun-
gueiro com as suas danças e 
cantares e foram só aplausos. 
O Conjunto Amigos do Alto 
Minho não deixou ninguém 
ficar parado e para fechar a 
tarde um delicioso vinho e um 
churrasco completo, sardinha 
portuguesa na brasa, costeli-
nha suína, acompanhamentos 
diversos, saladas diversas e 
caldo verde. Um dia perfei-
to com a Casa, recebendo a 
comunidade portuguesa em 
peso que desfruto desde pe-
daço de tarde maravilhoso

O R.F. 
Guerra 
Junguei-
ro, quan-
do entrar, 
no salão 
transmon-
tano para 
a sua 
apresen-
tação 

Os componentes do R.F. Guerra Jungueiro durante a colheita das 
uvas para realização da Vindimas

Aspeto do salão, com a decoração das ramadas, bem típicas onde é 
feita a colheita, pelos componentes do RF. Guerra Jungueiro

Imagem marcante das vindimas transmontana com o carro de bois 
preparado para a colheita das uvas

O tradicional momento dos parabéns para os aniversariantes do 
mês, com os componentes do R.F. Guerra Jungueiro

Um verdadeiro show a apresentação do R.F. Guerra Junqueiro, par-
ticipando da preservação da nossa cultura vindimeira

Presti-
giando as 
vindimas, 
no salão 
transmon-
tano, o 
ex-pre-
sidente 
Osvaldo 
Cardoso

Sempre presente na Casa de Trás –os-Montes senhora Ana Maria e 
o amigo Antônio Lomba  sempre  prestigiando o solar  transmontano

A primeira 
dama 
Sra. Si-
neide em 
destaque 
com Sra.. 
Leocádia 
uma se-
nhora que 
sempre 
foi muito 
ativa na 
Casa

Gente boa e amiga sempre prestigiando a Casa de Trá-os-Montes, 
�'�U�����'�X�O�F�L�G�L�R���³�¿�O�K�R�´�����D���V�X�D���L�U�P�m���'�U�D�����0�D�U�L�V�D�����)�i�W�L�P�D���3�D�L�Y�D�����$�Q�G�U�H�L�D���H�V-
�S�R�V�D���G�R���$�O�H�[�D�Q�G�U�H���W�H�V�R�X�U�H�L�U�R���G�D���&�D�V�D�����$�Q�W�{�Q�L�R���3�D�L�Y�D���H���'�X�O�F�L�G�L�R���³�S�D�L�´

O conjunto, Amigos do Alto Minho, tem realizado belos shows, com 
muita música boa!

Um equipe 
de primeira 
no domingo 
trabalhando em 
prol da Casa de 
Trás-os-Mon-
tes, presidente 
Ismael Loureiro, 
Fátima, Ângelo 
Horto, Maria 
Ângela, Maria de 
Fátima, Patrícia
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O último domingo foi 
especial para a famí-

lia portuense, pois o seu 
Grupo Folclorico Armando 
Leça um dos mais char-
mosos Grupos Folclóri-
cos da nossa comunidade 
portuguesa comemorou 74 
anos de existência e muita 
dedicação ao folclore por-
tuguês. Parabéns ao pre-
sidente Joaquim Teixeira e 
a sua diretoria que sempre 
tem apoiado esta moçada 
que, com os seus belíssi-
mos trajes, as suas dan-

G. F. Armando Leça comemorou 
o seu 74º Aniversário de Fundação-

Uma pose  nesta data festiva de 74 anos do G.F. Armando Leça da 
Casa do Porto

ças e cantares, mantém 
acessas as tradições por-
tuguesas no Brasil. Foram 
momentos de muita alegria 
para todos que estiveram 
presentes nesta linda fes-
ta para prestigiar toda a 
juventude das nossas Ca-
sas Regionais. Um cardá-
pio especial foi oferecido. 
Menu; Feijoada a brasileira 
e Tripas a Moda do Porto. 
Opção Galeto, mas acom-
panhamentos e saladas 
diversas. A animação musi-
cal ficou por conta do exce-
lente A Banda Típicos das 

Num destaque 
para o Jornal 
Portugal em 
Foco, o vice-
-presidente da 
Casa do Porto 
Fabio Castelo, 
o ex-presidente 
da Casa de Es-
pinho Robson 
Almeida

Beiras Show. Mas, a atra-
ção maior foi a apresen-
tação especial do Grupo 
Folclórico Armando Leça, 
que brilhou nesta festa dos 
seus 74 anos de fundação 
e com crianças que serão 
o seu futuro, dando um lin-
do show. Durante o evento 
foram realizadas diversas 
homenagens. O grupo fol-
clórico Armando Leça que 
foi homenageado pela dire-

Um dia especial para os componentes do G.F. Armando, juntos com 
o presidente Joaquim Teixeira, primeira dama Sra. Teresa Castelo e 
Ex-presidente Arlindo Roque e Ângela Branco, diante do bolo come-
morativo de 74 anos do Armando Leça

toria da Casa do Porto, Foi 
um domingo muito especial 
para a família portuense 
que esteve presente fes-
tejando o, 74° aniversário 
do seu G.F. Armando Leça 
que, ao longo desses anos 
vem divulgando as tra-
dições portuguesas com 
muita garra. Ao final, todos 
se reuniram diante do bolo 
comemorativo, para o tradi-
cional, parabéns a você.

Diretor  do G.F. Armando Leça  Luiz  Cláudio e o vice –presidente 
Fabio Castelo  entregaram uma camiseta festiva do grupo ao presi-
dente da Casa do Porto Joaquim Teixeira

Linda imagem do presidente da Casa do Porto, Joaquim Teixeira envolvi-
do de carinhos pelo diretor, e ensaiador Luiz Cláudio, vice-presidente Fa-
bio Castelo e demais componentes do Grupo Folclórico Armando Leça

O G. F. Armando Leça, entrando no Salão Nobre para mais um show 
de folclore no dia do seu aniversário de 74 anos

�0�D�J�Q�t�¿�F�D���D�S�U�H�V�H�Q�W�D�o�m�R���G�R���*���)�����$�U�P�D�Q�G�R���/�H�o�D�����G�D���&�D�V�D���G�R���3�R�U�W�R���R�Q�G�H��
se nota a alegria dos seus componentes representando a Cidade Invicta

Belíssima imagem, no domingo, vendo-se os ex-componentes com 
atuais focloristas do G.F. Armando Leça nos 74 anos desde queri-
do grupo folclórico

Momento especial: presidente Joaquim Teixeira, esposa Teresa 
�&�D�V�W�H�O�R�����¿�O�K�D���5�R�V�k�Q�J�H�O�D���&�D�V�W�H�O�R�����Q�H�W�R�����-�R�D�T�X�L�P���������%�H�D�W�U�L�]�����������H�����G�L�U�H-
tor Luiz Cláudio e sua  mãe 

O descontraído diretor  e ensaiador Luiz Cláudio, Cristina Branco e 
o marido Jaime, Ângela Branco,   prestigiando o convívio portuense

Componentes da Banda Típicos da Beira Show foram agraciados 
com uma lembrança da festividade

�0�H�V�D���G�H���G�H�V�W�D�T�X�H���5�R�V�k�Q�J�H�O�D���&�D�V�W�H�O�R�����D���V�X�D���P�m�H���6�U�D�����7�H�U�H�V�D���&�D�V�W�H�O�R�����S�U�H-
sidente Portuense Joaquim Teixeira, nora Sandra Castelo, neto Joaquim, a 
presidente da casa de espinho Elizabeth Dominguês e esposo Agustinho,  
Robson Almeida e o Vice presidente da Casa do Porto Fabio Castelo

Num close para 
o Jornal Por-
tugal em Foco 
vemo, com-
ponentes do 
Armando Leça 
Patricia, sua 
mãe Cely , e a 
ex-componente 
e a mãe da 
Sandra D. Alice 
e a componen-
te Ivana


